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Dedicamos esta miscelânea a todes que produzem arte como quebra de 
fronteiras com a vida, como transporte para realidades paralelas. 


Agradecemos especialmente a quem nos lê por embarcar em tantos nós em 
versos os quais virão nas próximas páginas. 


Agradecemos a nós mesmos pela resistência em produzir arte em meio a 
tantas barreiras, e a Nós Capixabas, que tornou possível tal feito. 
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Apresentação 


Em tempos tão difíceis de se viver, quem diria ser possível transpor as 
barreiras do individualismo e produzir esta coletânea cheia de nós — não os nós que 
amarram, mas nós na pluralidade do pronome? Pois bem, este é um feito possível, 
tanto que eis o produto da união. Vale dizer que esta miscelânea é um ato de 
resistência que quebra as barreiras da pós-modernidade, que resgata a importância 
da coletividade como força identitária — salvo a identidade como igualdades e 
diferenças. Por fim, esta coletânea faz jus ao nome que recebe: ela une Nós In- 
Versos. 


David dos Santos - Inverno de 2021 
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Palavras de Nós Capixabas 


Fica de nós 

um emaranhado 

de 

palavras, 

ideias, 

sorrisos, 

olhares interconectados, 
silêncios pensados. 


Essa criação traz, em si, 
nó, 

nós, 

letra no papel, 

ideia brotada. 

Do nada? 

Não. E coisa pensada. 
Refletida e mastigada. 


Expressão extrapolada 
da cabeça, 

da garganta, 

do peito 

e no mundo jogada. 


Numa leitura cuidadosa, 
viajamos por territórios 
mentais, 

passamos por sonhos 
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concretos. 
Frustrações se transmutam em rebeldia. 


O dito suavemente 

o gritado a plenos pulmões 

ganham a mesma importância, 
porque o mundo precisa de brisa leve, 
mas a ventania é a que reconfigura, 
com pressa, 

com intensidade, 

com força. 


Esta coleção de textos é resultado de dedicação e cooperação. Produzido coletiva e 
virtualmente na jornada de formação Nós Capixabas, um mutirão de inspiração para 
agentes comunitárixs de cultura em território capixaba. Boa leitura! 


Fabiola Melca - Inverno de 2021 
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NÓS SOMOS NÓS 


Nós atades para somar. 

Nós desatamos para multiplicar. 
Nós apertades para aquecer. 

Nós soltes para libertar. 

Nós, que somos nós. 

Nós que temos nós. 

Nós que desejamos nós. 

Nós que dilaceramos nós. 

Nó de dentro, 

Nós de fora. 

Nós do morro, 

Nós da baixada. 

Nos libertemos de nossas amarras. 
Abandonemos nossos nós. 

Entre nós, não existe eu, sem nós. 
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Pandora Da Luz - Inverno de 2021 
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Um minuto de silêncio 
David dos Santos 


— Um minuto de silêncio! 
Eu respeito à tradição. 


Mas o que eu não entendo 

É o porquê de fazer silêncio, 
Se o menino tomou tiro na cara 
E a direção da bala 

Aponta na reta do gatilho 

Do polícia-só-pega-bandido. 


O nome do polícia é averiguado, 
Marcos Vinícius é enterrado, 

A mãe fica sem saber o motivo, 

O pai do olho perde o brilho 

E você querendo fazer um minuto 
Pra calar em prol do murro 

Que tomamos no meio da face 

E seguirmos como se fosse 
Aceitável achar a bala 

Perdida na testa da criançada. 


Poupe-me de seus delírios descabidos. 

A cada bala que passa, um peito que fica vazio. 
A cada hora que mata, metemos a cara a tapa 

E trepamos os versos em uma poesia. 
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Mas não é pela lírica, 

É pela resistência ancestral da arte. 

E tu que te cuide, se ousar dizer que 

Parte do que eu escrevo não é arte, ou 
Que esta resistência também não lhe cabe. 


Um minuto de silêncio 

Só faço quando escrevo, ou quando esqueço 
Ou quando enlouqueço aos gritos desta 
Impura realidade. 


Ponto quarenta: pá! 


Um minuto de silêncio, se cala 
E deixa que a rajada fale por ti! 


Jamais! 


Jamais, porque o som é a resistência 
E nós somos a insistência necessária 
Social para cessar 

Todo mal que se ponha. 


Jamais, porque somos nós quem resistimos 
E evitamos que Marcos Vinícius 

Seja muitos outros meninos 

E meninas roubados pela bala 

Que só atravessa a testa 

E que estraga a festa 

Sem se quer ser doce. 
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E por isso deve haver poesia: 

Porque, quando a perifa fala, ela permite e 
Treme o transe da hipnose coletiva da alienação 
E arranca as correntes cotidianas. 

Quando a perifa fala, 

Ela fere a cala e evita 

A bala da colonização. 


Um minuto de silêncio! 


[17] 


NÓS CAPIXABAS 


David dos Santos 


David dos Santos, espírito-santense, morador 
da Grande Terra Vermelha, em Vila Velha, é 
escritor autodidata desde 2015, quando 
iniciou com pouca prática e quase nenhuma 
orientação. Ao trilhar seus caminhos pelas 
artes, desvendando as várias possibilidades de 
expressão, fez conhecidos que se tornaram 
uma rede de confiança para comentar seus 
trabalhos. Hoje, está se assumindo como 
poeta, desbravando, pela primeira vez, o 
público, além de se dedicar a compor 
músicas. Assim, conseguiu uma publicação na 
revista Desenredos — com o texto Vinte e Sete 
de Setembro —, além de uma publicação 
organizada por ele mesmo, à qual deu o nome 
de Porque na quarentena escrevi Dez textos 
que abraçam. David escreve para se conectar 
à vida. David escreve por acreditar na 
potência das palavras. Além disso, ele é 
estudante de psicologia em Vitória - ES! 
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Seiva da vida 


Stephanie Oliveira Boechat 


Olhei as raízes do céu, 

Colhi as raizes do chão, 

Me vi crescer como árvore forte, 

Me vi germinar como planta 

Que faz do concreto seu lugar de floração. 

Fui semente, fui caule, fui folha, copa e fruto, 

e fui muitos antes mesmo de ser isso tudo. 

Estou ligada à natureza! 

E, assim como rizoma que abastece as raízes, 

Meus ancestrais me guiam em suas diretrizes. 

Me rego e sou regada 

Em essência, em ser. 

E, aos que não conseguem perceber o que desejo aqui dizer, 
Vou direto ao ponto e mostrar o que de mais genuíno existe 
sobre o viver: 

Viver é entender que a terra está em você, 

Que cada bater de coração ressoa em seu universo interior 
A força que pensamos retirar da natureza. 

Na verdade, nos é dada sem que se perceba. 

E o conhecimento que buscamos já está dentro de nós, só 
nos falta: 

Parar, olhar, e assim, ver. 
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Stephanie Oliveira Boechat 





Me chamo Stephanie, tenho 22 anos. 
Sou apaixonada pela natureza, por 
aprender coisas novas, amo a vida e sua 
fluidez. Buscando conhecimento sobre 
quem sou e como me relaciono com o 
mundo. Axé! 


(Dstephanieoboechat 
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Sempre por nós 
Hawany N. E. Maranhão 


Nesta névoa de guerra onde a cultura se move, 

O povo é quem morre, em busca de paz. 

Vi juventude coiote, cansados de correr atrás de papa- 
léguas. 

E na compra da .40, não chegaram na metade dessa idade. 


Falaram tanto de construto, mas na ideia me concentro. 
Neste país de campo de concentração, onde a maldade é 
concentrada 

E o halloween já passou a muito tempo... 

Mas os monstros de verdade ainda vestem farda. 


Pulando de stories em stories, não entenderam nada. 

As feridas da guerra se marcam na história, 

Vivendo contra a corrente do mesmismo há muito tempo 
Tentado me armar de livro e me livrar de arma. 


Vejo o povo se importando apenas com a moda degrade. 
Eu lutando para tirar os menores de grade, carcerária. 
Sentimentos nesses tempos já não ocasionam comoção. 
As vozes de cima se tornaram a maior armadilha de onde 
queremos estar. 
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Hawany Nawar Everton Maranhão 





Hawany Nawar Everton Maranhão, vulgo: 
Inconsistente. Nascido em São Luís (MA), 
em 10 de março de 2002. Escritor, estudante 
de Pedagogia, competidor em concursos 
literários. 3º Lugar no Estadual do 
Congresso de Trovadores de Anchieta-ES 
(2019). 3º Lugar a Nível Nacional na 
categoria Poesia Independente do 
Congresso de Trovadores de Túna-ES (2019. 


(Dinc.o.quadrobranco 
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Verde Belo 


Geciele de Jesus Maciel 


Natureza, aquela que tudo nos dá, 
Nos inspira ao mundo mudar 

E sua flora e fauna preservar. 
Todo o seu amor e cuidado 
Transmitido em encanto e beleza. 


Toda sua riqueza 

Traz paz pro coração 

E esperança de um futuro isento. 
As flores e os frutos 

Nos servem como alimento, 


Mata nossa fome 

Com seus mínimos detalhes. 
Embeleza, engrandece 

E com toda luz nos protege. 
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Geciele de Jesus Maciel 


Meu nome é Geciele, eu sou muito animada e 
divertida, mas às vezes prefiro ficar sozinha e 
refletir. Gosto bastante de música e da cor azul, 
me identifico muito com essas duas coisas e por 
meio delas me inspiro a continuar tentando 
melhorar. 





@mgeciele 
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Vejo no asfalto, em um melancólico domingo 
ensolarado 


Vinícius Abelardo da Conceição Silva 


Num melancólico domingo ensolarado, 
Vejo destroços pelo asfalto 

Que contam histórias... Histórias 
Inocentes ao pudor. 


Vejo a liberdade 

Dos carros que passam 

Com um sopro pela placa de "verifique os freios" 
Até a baixada onde param. 


Vejo a alegria 

Da banda de congo 
Que há anos 
Impulsiona alegria. 


Vejo, também, o reflexo 

De uma história contada ao chão, 
De anos e anos que passaram 

E alguns até em vão. 
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Vinícius Abelardo da Conceição Silva 
Sou estudante, tenho 19 anos e sou amante 


das mais diversas artes, como a música, o 
teatro e a literatura. 





(Dviiniabelardo 
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Desigualdade é a vida que segue 


Daniellen nascimento gomes 


Século 21, onde tudo é comum: policiais confundiram 
negro com traficante e o matou. Esse é o Brasil. Esse é meu 
povo. Aposto contigo que amanhã confunde de novo. A 
cada 10 que morrem 9 era inocente. Mas como assim 
inocente? Simples: porque pela cor da sua pele é a sua 
moradia a mídia te condenou. Século 21, onde o rico escuta 
aplausos, eu escuto pá pum. 

Eu tenho perguntas dentro de mim que me perseguem como 
sombra. As vezes me pergunto cadê a cultura e o lazer? Eu 
vou me abrir com você, só reflita! 

Porque o rico pode e a gente não pode? Porque ele usa 50 
ternos diferente e eu tô sempre com o mesmo short? Porque 
rico é informante e pobre é x9? porque rico recebe carinho e 
pobre recebe sacode? 

Século 21, daqui a pouco vão dizer que negro não pode 
anda na rua, é a escravidão. Ela acabou? 

Porque eu ainda sinto a dor do chicote nas costas, mas o 
caráter e o saber se eu morrer levo comigo. 
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Daniellen nascimento gomes 


Sou Daniellen nascimento gomes, tenho 27 anos, 
moradora de periferia, faço parte de um movimento social 
em que atuo com população em situação de rua. Com a 
minha militância aprendi a sentir a dor do meu próximo, 
aprendi a ouvir e expor o que eu sinto. Gosto de aprender 
e trocar experiências. Sou muito introvertida, mas me 
esforço ao máximo para tentar interagir. Não me importo 
com padrão de beleza! Quando o assunto é ajudar, 
voluntariar-se, estamos aí. 





@Nascdanny 
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Adição 
Lucas Lopes da Silva 


Encontros, desencontros, 
Reencontros! 

Mais do que encontros, mais encontros 
“Autoencontros”. 

Conhecer para se entender 

E se se entender, fortalecer 

O barro, o jarro, os bairros 

A dança, do circo...as andanças 
A confiança! 

Ri e soma. 

Rima e sonha: esperança. 

Em cada um, sós. 

Em cada ser, nós. 

Em cada corpo uma vivência. 
Essência. 

Somando todas, 

Nós! 
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Lucas Lopes da Silva 


Nascido no dia 03/03 de algum ano que não vem 
ao caso, seus amigos dizem que ele parece ser 
muito mais jovem do que ele realmente é. 
Apaixonado por literatura e teatro, sonhador por 
culpa do signo e realizador de sonhos por teimosia. 
Graduando em Licenciatura em Letras-Português 
pelo IFES-campus Venda Nova do Imigrante. 
Atualmente mora em Venda Nova do Imigrante - 
ES e integra o coletivo negro A Flor da Pele. 





(Dlucasloppes.s 
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Da Terra, os Saberes 
Oczeias Mota Real 


Terra casa, quilombo, lavoura. 
Terra vida, alimento, vivência. 


Eis a terra-chão que o cultivo fez frutificar. 
Dos saberes ancestrais vi a terra seca se tornar lar. 
De minha vó vi a vida e na terra vi trabalhar, 
Do chão que brotou o café, o arroz o feijão, 
Do chão que a água brota 

E faz pulsar. 

Pulsa existência, respeito, força e resistência. 
Campo-roça-interior. 

Povo que luta, trabalhador. 

Grito ao mundo o orgulho sentido, 

Um querer vivo e digno. 

Um futuro vem nascendo 

Da terra e da água e do povo. 

Esperançar: 

De um passado não saudoso 

A terra nos fez livrar 

Da terra-chão que é luta fizemos voz. 

Da história-vida rompemos nós. 

Dos abraços e saberes fizemos 

Nós. 
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Ozeias Mota Real 


Estudante de Letras Português, morador da zona 
rural do Município de Conceição do Castelo ES. 
Militante do movimento Negro e integrante do 
Coletivo À Flor da Pele. 





(Dozeiasreal 
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Carta da mãe Terra 
Diwarian Pego de Souza 


Eu fui ferida, 

Fui violada, 

A doença pelo meu corpo se propaga. 

Tudo isso está sendo causado por aqueles que eu mais ajudei, 
Aqueles que em meu ventre criei. 

Meus filhos, essa ganância também vai acabar com vocês. 
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Diwarian Pego de Souza 


Meu nome é Diwarian Pego, tenho 19 anos, 
sou indígena da etnia Tupinikim e morador 
da comunidade indígena de Caieiras Velha, 
em Aracruz-ES. Sou apaixonado por arte, 
qualquer tipo de manifestação artística, pois 
acredito que, através dela, podemos fazer um 
mundo mais igualitário e com menos ódio. 





(Dmundodiw | @diwarian 
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ROMÃO XIV! 


Kelli Simoura 


Vez ou outra uma visão me congela na rua, e eu paro 
imediatamente, como se eu recebesse um soco no estômago. De 
costas, esse menino tem o andar dele, tem a cor dele e se veste 
como ele. Não pode ser ele, porque ele morreu 4 anos atrás. Eu 
sei disso, porém não o vi em um caixão e por isso estou fadada a 
sentir um aperto na alma toda vez que eu percebo aquele andar 
na rua. Imponente, sem medo, confiando em si e desafiando o 
resto do mundo. O andar é tão característico que se pode 
reconhecer um filho da periferia em qualquer lugar do mundo. O 
olhar permanece sempre, apesar do abandono, apesar da fome, 
apesar da miséria, apesar da violência, apesar das estatísticas. 


O andar permanece. Não abaixam a cabeça para a polícia, por 
isso são tão requisitados nos muros. Não respeitam um sistema 
que nunca os respeitou, por isso são tão requisitados nas celas. 


Vez ou outra eu paro, como se eu sentisse um soco no estômago. 
Eu olho para mais esse menino, essa criança. Eu quase o amo 
imediatamente. Não pode ser você, mas eu sei que lá no fundo 
ele - e tantos outros - carregam um pouco de você. Eu já vi você 
em tantos lugares diferentes. 





1 Escrito em: 01/04/2016 e adaptado em 19/06/2021. 

Para Wanderson. 

Obrigada por me visitar em sonho e dizer que estava tudo bem. Foi estranho não te ver de boné e 
veludo, mas mesmo assim nunca te vi tão tranquilo antes. Acho que esse mundo não era grande o 
suficiente para entender e acolher você. 


[35] 


Kelli Simoura 
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Me chamo Kelli, com I no final. Tenho 
24 anos, sou estudante de Geografia, 
produtora cultural, educadora social e 
me aventuro agora pelo audiovisual. Sou 
cofundadora do Coletivo Anseio 
Marginal, e atuo nos bairros periféricos 
do entorno de Serra Sede. Escrevo desde 
sempre, nunca tive coragem de publicar. 


(Dksimoura 
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PERTENCER: a voz da comunidade. 


Evelyn Ribeiro Domingos da Silva de Alcântara 


Pela manhã eu via algo, 

Algo brilhante e radiante. 

Ouvia o som de gargalhadas 

E, sem sombra de dúvidas, 

O som de pandeiros. 

Ao longe pude perceber 

Que havia naquele lugar 

Um elo de harmonia. 

Parei para ouvir atentamente, 

E, embora cada um tivesse sua própria voz, 
Ao se unirem, elas se tornavam apenas uma. 
A canção daquela voz dizia: liberdade! 

Foi quando cheguei perto 

E, finalmente, entendi o que estava havendo: 
A comunidade se juntou e usou sua voz. 

E, então, o sentimento de PERTENCER e RESISTIR 
ecoava pelas ruas da burguesia. 

Depois disso, o brilho daquele lugar 

Nunca mais viu-se apagar. 
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Evelyn Ribeiro Domingos da Silva de Alcântara 


Me chamo Evelyn, nascida e criada na cidade 
de Alegre - ES, tenho 19 anos e estou 
cursando Psicologia na Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Alegre. Desde 
nova eu me envolvi com diversos tipos de 
projetos, desde ambientais até os de leitura. 
Também por diversas vezes fui líder de turma, 
com o objetivo de reivindicar os direitos da 
classe e alcançar melhorias. 





(Develynalcantara53 
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Cultura nas minhas redes 


Jamilly Lemos dos Santos 


Pensar sobre transformação, reeducação, transformação 
interior que transborde e transporte mudança a quem precisa. 


Dança, luta a força, dom e castigo de quem enxerga o que 
precisa ser visto. 
Fazer acontecer sem necessidade de ser visto, sim ouvido. 


Disposto a sentir e pela empatia ser sentido, 

Achar sentido, digo: Direção, posição pra não errar alcançar 
postura, expressão de amor? 

Ponto de impacto entre qualquer cultura. 


Se entender planejar, fazer as preces, se pintar. 

Sem chances de prostrar perante adversários ou situação 
adversas. 

Dançar, gritar 

toda luta coletiva. 


Haka! 
Capoeira, candomblé, 
Dança, samba, mestre sala. 


Toda lembrança memórias espalhadas na parede da sala. 


Longe demais pra voltar, sabedoria até no revoltar. 
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Saber a hora certa de partir e de consciência limpa voltar, 
votar. 


Juntas, juntos fortes muitos, vozes opressoras não mais 
intimidarão. 


Pintados a guerra gritamos liberdade em uma só voz com 
nossos corpos e olhares. 


Como se fosse Haka. 
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Jamilly Lemos dos Santos 





Jamilly Lemos. 25 anos. Pisciana. Estudante de 
pedagogia pela UFES. Sou comunicativa e 
esquecida. Por isso preciso fazer apoios 
mentais. Tenho habilidade para conversar em 
público e para organizar projetos, no entanto só 
consigo tirar do papel se eu estiver em equipe. 
Faço parte do coletivo Poesia Inútil, estou 
diretora do FEJUNES Serra e coordenadora da 
conexão de saberes da startup Coriolis. 


(Ddalemos 
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Legado 


Mariana Monteiro 


Subindo o morro, pelo fluxo do bairro, assumo que hoje é Dia 
de São Cosme e São Damião. 


Com certeza, titia passou a semana toda se organizando para 
esse dia... precisava sempre passar na Vila Rubim para 
comprar as sacolinhas, encontrar alguns antigos amigos, ver 
as balinhas mais em conta e aquelas que sua neta mais gosta. 


Um dia muito importante porque significa mais um ano 
cumprindo sua antiga promessa. Herança da tradição do 
nosso bairro, a cultura nordestina se fazia presente. 


Hoje também é dia de contar com os sobrinhos para dar conta 
do fuzuê que é entregar as sacolinhas. Sem esquecer dos 
vizinhos e agregados que exigem seus docinhos guardados 
até o dia de buscá-los, alegando que também possuem a 
energia de jovens e crianças. E titia sempre escolhia o horário 
da tarde para a entrega, geralmente o horário em que eu 
estava voltando da escola. Nesse caminho curto de retorno, a 
energia do bairro era outra, uma mistura de gritaria e correria 
em diferentes pontos. Era perceptível a estratégia de alguns, 
pois permaneciam em pontos estratégicos da rua a fim de 
melhor assistir à movimentação no morro, o sobe e desce das 
crianças. Existiam aqueles moradores que todo ano 
entregavam, mas também os desconhecidos. A comunicação 
era feita de ponta a ponta na rua: “Fulana, tá dando bala!” 
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De chinelo ou descalços, suados e suadas, crianças e jovens 
com seus cabelos revoltos corriam carregando suas mochilas 
e anunciavam as casas em que ainda era possível garantir 
mais doces, e titia se preparava. A entrega sempre foi um 
momento carregado por energias potentes, alegres, criativas e 
por si só caóticas. Quem não tinha bolsa, carregava sacolas 
ou usava o calção com maior bolso possível. Nesse instante 
crucial a abertura do portão anunciava a entrega das balas. A 
partir daí, o resto da tarde era dividido por caravanas de 
meninos e meninas do Caratoíra e adjacência, buscando se 
informar se ainda restavam algumas sacolinhas. A rua cheia 
da criançada, em conversas animadas ou com suas bocas bem 
ocupadas, mochilas lotadas de doces, significavam um alento 
de gratidão por mais um ano de tradição e promessa. 
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Mariana Monteiro 





Olá ;) Me chamo Mariana, tenho 25 anos, 
risonha e corajosa. Sou estudante de 
Filosofia da Ufes, articuladora do coletivo 
Mulheres Unidas do Caratoíra, filiada ao 
Partido das/dos Trabalhadoras/res e 
militante. Tenho uma curta trajetória na 
realização de projetos, mas aos poucos 
venho desenvolvendo e aprendendo com 
tudo/todos sobre o que é realmente 
fundamental ao se tratar de 
realizar/evidenciar/promover cultura. 
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A arte 
Wesley Moreira 


Imersos em nossos lugares, poderíamos ir mais longe. 
Contemplar gestos e fala e milhões de possibilidades. 

Achar a cura para o mal, através da arte, ou somente delirar. 
Terei motivos diferentes pra difundir meus conhecimentos, 
Aprimorar minha escrita — talvez deixará de ser contida, pra 
ganhar o mundo 

Diferentes pensamentos envolvidos no cartaz, isso ainda me 
traz esperança 

Como a vida imita a arte, vou fazê-la de barro e bem no alto. 
Digo que isso seja feito de nós e por nós, assim como o que 
nos rodeia. 

Diferentes formas de ver o mundo, e abrir os embrulhos, que 
a vida lhe presenteia 

Deixará de ser ilusão, quando tomar forma e vida 

Apesar de sofrida nunca deixamos de achar motivos pra 
sorrir. 
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Wesley Moreira 


Me chamo Wesley, tenho 27 anos, sou poeta e 
curso História, moro em Itaoca, Itapemirim 
região sul do ES. Amo a arte como um todo e 
escrevo desde os meus 12 anos, porém hoje levo 
mais a sério, e busco divulgar minha arte no 
Instagram para alcançar algumas pessoas não 
para ficar famoso, mas sim pra expor e 
compartilhar sentimentos, pensamentos, etc. 
Acredito na arte como forma de liberdade que 
vai além das amarras, e coerentes, creio que pra 
quem escreve uma música e para quem pinta um 
quadro seja um momento de particularidade e ao 
mesmo tempo emoção, e é isso que eu sinto ao 
escrever. 
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Rosas do deserto 


Maria Luiza Santos Ricardo 


Tenho direito à vida: deixe-me viver. 

Tenho direito à liberdade. 

Direito à igualdade, de ir estar onde eu quiser. 

Respeita meu corpo, a cor da minha pele, a minha 
ancestralidade. 

Respeite meu jeito de ser mulher. 

Eu sou como a flor: 

Delicado eu sou. 

Mas minha voz eu levanto para os meus direitos reivindicar: 
Direitos igualitários, empoderamento, liberdade de 
pensamento. 

A nossa voz não irá silenciar. Estamos aqui para falar. 

Eu sou camponesa, que planta que rega 

Que cuida que colhe, com muito fervor. 

Alimento meus sonhos, a minha esperança. 

Carrego a herança, da luta e do amor. 

Não cala diante das opressões e aos ventos fortes da vida, 
Como rosa do deserto, resistência eu sou. 

Não irão nos oprimir, não iremos recuar. 

Estamos nossos direitos reivindicando. 

Somos como a flor 

E estamos, o nosso perfume, 

Em forma de luta exalando. 


NÓS CAPIXABAS 
Maria Luiza Santos Ricardo 


Moro no Assentamento Nova Vitória, no 
município de Pinheiros. Sou camponesa e 
estudante do curso de Licenciatura em Educação 
do Campo-UFES. Gosto de desenhar, cozinhar, 
escrever, plantar e cultivar minha horta. Para 
mim, a poesia é uma forma de ter voz, lutar e 
resistir e inspirar outras pessoas a não se calarem 
diante das opressões. 
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Valorizando a Terra 


Lucas de Assis Pereira 


Da terra eu vim pra Terra vou voltar. Temos que acordar e 
dar mais valor ao trabalho agropecuário, dar valor aos 
campos, dar valor às feiras. Pois, é uma das maiores 
atividades do Brasil e um dos maiores valores do Brasil. Me 
sinto representado a cada bairro que me ronda, aonde tem um 
serrador, um agricultor, "dono de feiras". Sem eles nossa 
comida não seria tão gostosa, não seria tão saudável, não 
seria tão brasileira! Após concluir esse curso estou saindo 
com outra perspectiva em relação ao mundo dos agrícolas. 
Sabendo que o que foi plantado aqui será um fruto que 
percorrerá sempre em mim, e em minha família sempre que a 
comida vir à mesa. 
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Lucas de Assis Pereira 


Tenho 19 anos sou MC de batalha e 
compositor. Minha paixão é rimar e escutar 
músicas. 
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Sobre o tempo desses movimentos perdidos no bolso 


Erwany Nawar Everton Maranhão 


Movimentos de formação ilusória: 
Deuses, místicos e a alquimia das garras. 


Movimentos apáticos do cotidiano adquirido, 


Dia por dia, uma decadência por vez. 
As vidas que atravessam, os corpos permanecem na estrada. 


Sou o baile de braile versado e compassado pelos ares; 


Movimentos da espada contornam minha face, 
Movimentos da minha face degradam o fio da lâmina. 


A força da clave reparte minhas costelas; 


O tempo agride todo o resto, 
O seio reverte o golpe e afaga a derme. 


A faca pousa em meu bolso desaguando em covardia; 


Movimentos do sangue em culto, 
Tenho orações armadas no peito. 


NÓS CAPIXABAS 
Erwany Nawar Everton Maranhão 


Estudante de filosofia, atualmente resido no 
Espírito Santo. O tédio e o tempo são temas que 
constituem a base dos meus escritos; a discussão 
revolucionária entra aqui e ali, mas é a guia do 
meu estilo poético e político. Há também uma 
espécie de culpa que preenche a maior parte das 
linhas escritas, acredito que seja inevitável em 
algum ponto. 
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Abraço materno 
José Eduardo Alves 


Hoje não dá. 

Vou passar na minha mãe mais tarde... Se eu não melhorar. 
Tô precisando mesmo dar um abraço nela. 

Vai fazer uns chá... resolve num minuto. 


Hoje não dá. 
Bom ensaio pra vocês, vou tentar voltar antes do mês virar. 


Hoje não dá. 

Tô em casa, mas tudo dói. 

Minha mãe tá aqui, veio fazer uma canja. 

A noite é frango e quiabo, tudo do quintal. 

Por esse lado não tá ruim a situação. 

Tava precisando dar um abraço na véia. 

Ela tá perdendo a mão. A canja tava meio sem gosto. Mal 
senti o cheiro. Faltou um pouquinho de sal. 


Hoje não dá. 

A turma tá no treino. 

Tô de cama. 

Eu sei, um atleta como eu, 26 anos, ficar assim... 

Logo tô de volta, vou fazer exames amanhã. 

Manda recado pra turma, quando eu voltar quero ver quem 
vai me segurar! 


Hoje não dá. 
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Na madrugada tive que vir pro hospital. 
Faltou ar. 
Deu tempo só de dar um abraço na mãe. 


Hoje nem vai dar. 

Bom jogo. Manda vídeo da resenha no grupo pra eu ver. 
A sala é fechada e tá ruim de respirar. 

Não se preocupem, logo tô de volta. 


É, hoje não vai dar. 

Não era a sala. 

Colocaram um negócio no meu pescoço. 
Acho que pode demorar, 

Disseram que isso é pra puxar o ar. 
Manda um abraço na mãe. 

Aqui ela não pode entrar. 


Vai dar não... 

Tem notícias da mãe? 

Não responde o celular. 

Me disseram que não era pra eu tocar. Em ninguém. 
Ontem ela tava mal. Também. 


Hoje não vai rolar 

Desculpe, irmão. Não consigo mais falar... 
Há dois dias ela tava bem. 

Agora tá no quarto do lado. 

Não posso receber visitas. 

Tô preocupado... Não tô conseguindo voltar. 
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Hoje não vai dar! 
Tô num lugar calmo. 
Bom de ficar. 
ão sei como eu vim parar aqui. 
Só sei que quero ficar. 
Não dói mais! 
esse lugar... 
Sinto só o abraço da mãe. 
Engraçado, me sinto bem. 
Ela tá aqui comigo. Mandou um abraço pra você. 
Ahhh... se você pudesse sentir... 
É o mesmo abraço de 26 anos atrás. 








José Eduardo Alves 





NÓS CAPIXABAS 


José Eduardo Alves, 26 anos, artista. Um dos 
criadores do Coletivo Capixaba de Estudos 
Cênicos - Os Piores da Turma, onde atua como 
ator, escritor, diretor geral e produtor cultural. 
Além de trabalhos independentes, é também 
artista visual. Desde 2017 atua como Instrutor 
de Arte e Cultura em projetos do Coletivo e na 
área de Assistência Social com experiência na 
em escolas da rede pública. Atualmente, ocupa 
o cargo de Instrutor de Arte e Cultura no Centro 
de Referência Especializado de Assistência 
Social (Creas), unidade do Centro de Vitória. 
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Testes 


Gislaine de Assis Santos 


A vontade de tudo, de ser tudo e saber tudo... 

e aí não ter nada, não ser nada, e não saber de nada... 

isso deve ser teste..., mas por quê? 

a vida testa! 

Tudo começa a correr, ninguém tem mais certeza, mas acha 
que tem. 

Na cabeça, um pensamento que tudo até ali foi em vão, mas 
talvez não — e aí a vida testa. 

E constante, quase sempre parece que bate ponto, porque é 
sempre em horários recorrentes. 

Desejamos voltar como antes, certezas absolutas, mas não, 
estamos em testes, nada volta. E dali pra frente. 





NÓS CAPIXABAS 
Gislaine de Assis Santos 


Sou Gislaine tenho 22 anos, nascida e criada no 
Espírito Santo — em especifico, na cidade de São 
Mateus —, mudei-me para Serra, ES, depois de já 
grande, por volta dos 13 anos. Estudei durante todo 
meu período de ensino em escola pública e, no ano 
de 2019, passei na federal para o curso de 
Comunicação Social — Habilitado em jornalismo. 
Sou uma mulher encantada por ler e tenho 
preferência pelos livros físicos. Sou apaixonada em 
aprender coisas novas, e, às vezes, até me embolo 
nas coisas novas que me proponho a aprender. 
Atualmente estou me arriscando em aprender a 
tocar cavaquinho, eu sou apaixonada por pagode, 
espero até o fim do ano aprender pois estou já 
fazendo aulas. Participo hoje de um clube de 
leituras atualmente a TAG. Amo prosear, amo 
cantar, dançar, comer, aprender, amo caminhar 
pelas manhãs, descobri isso tem 3 semanas rs. 
Acredito que essa pandemia me serviu para ter 
ainda mais vontade de viver e de aprender e eu 
espero fazer pelo menos metade de tudo que tenho vontade. 
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Amor 
Thais Do Gueto 


Eu queria falar de amor 
eu queria 

queria 

grave bem 

eu queria falar de amor. 


Sim: amor, 

amor, 

aquele tão esquecido quanto a região 5, 
aquele dividido 

sofrido 

aquele amor inconcebível 

fora do comum. 


Movimentado por poucos, 
os mesmos, 

sempre os mesmos, 

os mesmos mal vistos, 
mal falados 

mal vividos?... (sim) 


Pois bem, 

vividos 

conhecidos 

desconhecidos do dinheiro. 


NÓS CAPIXABAS 


Investe o que tem, 

o que não tem, 

não faz ninguém de refém, 
artistas 

artevista 

ouvida 

sentida 

compreendida 

declamada 

arte não só na barra. 


E não me barra. 

Se barre de tentar nos impedir. 
Arte de todos 

que poderiam se unir. 

União faz força. 

Falta de força, barreiras. 

E o amor as derruba. 

Amor é união. 
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Thaís Do Gueto 


Thais de Oliveira Correa, jovem preta 
periférica 18 anos, sou poeta marginal, 
ativista social, produtora de eventos, 
apresentadora, e tenho um projeto pessoal o 
Programa Do Gueto em formato de 
entrevista para divulgar artistas periféricos, 
estou cursando Gestão Pública e atualmente 
trabalho com Economia Solidária. 
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Refazendo Laços 


Lucas Oliveira Jaques 


Entre um nó e nós, 

O tecido da vida, 

Macramê de ideias. 

Que todas sejam bem vindas! 
Dê linha às linhas 

E siga cada batida 

Da corda. 

Acorda! 

Rede ao mar, 

Rede para armar, 

O sentido da rede é sempre amar 
E armar. 

Tanto nós quanto a gente. 
Agente 027. 

Segue a luta. 

E o sentido? 

Pra frente. 


Caiu na rede é cultura. 
Hoje, é nó em casa. 
Ontem, era nós na rua, 
De segunda a segunda, 
Cartas ao vivo. 

No mais, desafio. 
Agradeço a cada um 
Por cada sorriso, 
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Por cada vídeo, 

Cada aula calculada, 

Para melhoria do serviço 

De servir 

Quem vivia servindo. 

O ser vivo 

Merece mais dessa vida 

Do que só estar vivo. 

Entre um nó e nós, 

Encontrei na arte meu abrigo. 
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Lucas Oliveira Jaques 


Poeta, fanzineiro, cozinheiro, diretor da 
Editora Artevista, irmão fraterno na 
Fraternidade Periférica Unida e morador 
da região 5 de Vila Velha.. 
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Palavras finais 


Diagramar esta coletânea foi um desafio inesperado. Tão pronto quanto me dispus, 
voluntariamente, a revisar, diagramar e entregar este e-book pronto ao Nós Capixabas e a 
todas as escritoras e escritores desta miscelânea, emocionei-me com os escritos... Tantos 
nós... Todos em versos e em prosas empoderadas. 


Poderia descrever de mil e uma maneiras a sensação de fazê-lo — falo isto sem hipérbole. 
Mas escolho duas dessas sensações: primeiramente, senti-me desafiado, dada a 
rofundidade das palavras, dada a vivacidade dos relatos, dada a sinceridade de cada 
escrito... fizeram-me sentir a emoção como fosse ainda fresca e em mim; outrossim, senti- 
me gratificado pela confiança que recebi de todes, o que fez o trabalho ficar mais 
razeroso. 





Por fim, sem estender-me nas palavras finais, obrigado a quem leu, a quem escreveu e a 
quem fomentou um movimento literário tão potente como este. Obrigado a quem acredita 
na arte e a quem faz parte dos nossos Nós Capixabas! 


David dos Santos 
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